
    

Petrobras: Alinhamento aos preços internacionais não mudou 

— 
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 2021 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras vem esclarecer notícia veiculada 

na tarde de sexta-feira, 5 de fevereiro de 2021, baseada em afirmações distorcidas divulgadas pela imprensa.   

A manutenção da periodicidade de aferição da aderência entre o preço realizado e o preço internacional, 

adotada desde junho de 2020 e confirmada em janeiro de 2021, foi comunicada equivocadamente pela 

imprensa como alteração da política comercial da companhia. 

Como prática adotada anteriormente e mantida desde 2019, a Petrobras segue a precificação de 

combustíveis alinhada aos preços internacionais convertidos para reais pela taxa de câmbio real/dólar norte-

americano. Tal sistemática tem sido ampla e repetidamente divulgada ao mercado ao longo do tempo.  

Em junho e agosto de 2019, divulgamos publicamente que os reajustes de preços não seguiriam mais 

periodicidade pré-definida, o que permanece inalterado. 

Não obstante a Petrobras ser praticamente a única produtora de combustíveis de petróleo no Brasil, com 

98% da capacidade de refino, enfrenta competição de importadores que têm participado com 20 a 30% do 

mercado doméstico, dependendo do produto. 

Combustíveis são commodities globais, como soja e minério de ferro, cujos preços são tipicamente voláteis, 

assim como taxas de câmbio.  

Diante de alta significativa da volatilidade dessas variáveis, a companhia decidiu, em junho de 2020, alterar 

de trimestral para anual o período de aferição da aderência entre o preço realizado e o preço internacional. 

Tal mudança não deve ser confundida, de forma alguma, com modificação de política comercial, de fixação 

de periodicidade para reajustes ou de metas de desempenho. 

Da mesma forma, permanece inalterado o monitoramento contínuo dos mercados por nossa equipe, o que 

compreende, dentre outros procedimentos, a computação e análise diária do comportamento de nossos 

preços relativamente às cotações internacionais e o planejamento de ações para a correção de desvios. 

Esta rotina empresarial, diferentemente de metas estratégicas, políticas e resultados, não se constitui em 

tema que mereça divulgação pública.  

Como esperado, a mudança de periodicidade da aferição da aderência entre o preço realizado e o preço 

internacional não implicou prejuízo, tendo sido satisfeito o objetivo de manutenção da paridade de preços 

de importação no ano de 2020, da mesma forma que ocorreu em 2019.  

Mesmo em período extremamente desafiador para a indústria global do petróleo, os resultados financeiros 

dos nove primeiros meses de 2020 revelaram forte geração de caixa e redução de dívida, contradizendo 

afirmações de supostos prejuízos decorrentes de nossa política comercial.  

Em janeiro de 2021, a companhia manteve inalterada a periodicidade adotada a partir de junho de 2020 para 

aferição da aderência do alinhamento entre o preço realizado e o preço internacional, sem quaisquer outras 

mudanças.  

A volatilidade de preços de combustíveis e de taxas de câmbio, seja de alta ou de baixa, é fenômeno 

permanente, podendo aumentar ou diminuir, diante de eventos específicos não antecipados.  



 
A simples modificação do período da aferição da aderência entre o preço realizado e o preço internacional, 

promovida há oito meses, não se constitui em rompimento com nosso inarredável compromisso com o 

alinhamento de nossos preços no Brasil aos preços internacionais e a consequente geração de valor para os 

acionistas.  

A Petrobras reafirma as declarações do presidente Roberto Castello Branco, em evento na manhã da última 

sexta-feira, 05/02/2021, no Palácio do Planalto, de independência em relação a eventuais interferências 

externas na determinação de seus preços.  

A Petrobras permanece fortemente comprometida com a geração de valor, a confiabilidade no suprimento 

de combustíveis de qualidade para seus clientes, o respeito às pessoas, ao meio ambiente e a segurança de 

suas operações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

www.petrobras.com.br/ri 

Para mais informações: 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. – PETROBRAS | Relações com Investidores 

 e-mail: petroinvest@petrobras.com.br/acionistas@petrobras.com.br 

 Av. República do Chile, 65 – 1803 – 20031-912 – Rio de Janeiro, RJ. 

 Tel.: 55 (21) 3224-1510/9947 | 0800-282-1540 

 

Este documento pode conter previsões segundo o significado da Seção 27A da Lei de Valores Mobiliários de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliários) e 

Seção 21E da lei de Negociação de Valores Mobiliários de 1934 conforme alterada (Lei de Negociação) que refletem apenas expectativas dos administradores da 

Companhia. Os termos: “antecipa”, “acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a 

identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas, previstos ou não, pela Companhia. Portanto, os resultados futuros das operações 

da Companhia podem diferir das atuais expectativas, e, o leitor não deve se basear exclusivamente nas informações aqui contidas.   


